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1. RELATÓRIO

Em atendimento ao disposto na Deliberação CEE nº 79/2008, a Direção do Colégio Rocha Marmo, em 20 de janeiro de 2009, encaminha Plano de Curso do Técnico em Naturopatia e Técnico em Metrologia, com as devidas justificativas para manutenção da denominação. Tais habilitações profissionalizantes, autorizadas pela Diretoria de Ensino da Região Centro Sul são oferecidas desde 2005, porém, a denominação utilizada não está prevista no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e nem na Tabela A da norma deste Colegiado.

A Deliberação CEE nº 79/2008 foi aprovada por este Colegiado em 10/12/2008 e homologada por Resolução SEE publicada no DOE em 23/12/08. Dela, cabe destacar os artigos a seguir transcritos:

“Art. 5º - Os pedidos de autorização de novos cursos não constantes da Tabela A, incluídos no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, deverão ser protocolados no Conselho Estadual de Educação, que os apreciará no prazo de 90 dias”.

“(...) Art. 8º - Fica garantido o direito dos alunos atual e regularmente matriculados a concluir os cursos na forma em que foram iniciados”.
A Resolução CNE/CEB nº 03, de 9 de julho de 2008, dispõe sobre a instituição e implantação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio e a Resolução CNE/CEB nº 03, de 30 de setembro de 2009, instituiu o Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC), em substituição ao Cadastro Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, previsto na Resolução CNE/CEB nº 04/99. 

1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1 Técnico em Naturopatia – o Plano de Curso está devidamente justificado e originalmente foi aprovado para a Área da Saúde, conforme disposto no Parecer CNE/CEB 16/99, Resolução CNE/CEB 4/99, Decreto Federal 5154/04 e Indicação CEE 08/2000. A proposta está de acordo com o Eixo Tecnológico Ambiente, Saúde e Segurança, porém, o perfil profissional de saída dos profissionais é muito diferente do que se espera de um dos Cursos Técnicos previstos neste Eixo. 

Uma das justificativas para a oferta do Curso fundamenta-se na Portaria MS 971/2006, na qual o Ministério da Saúde aprova a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), assim como em recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS), que vem estimulando o uso da Medicina Complementar/Alternativa, de forma integrada às técnicas da Medicina Tradicional. 

Está explícito em seu Plano de Curso, aprovado em 20/06/2006 pela DE da Região Centro Sul, que “o curso Técnico aqui proposto, apresenta-se como um espaço de aprendizagem e desenvolvimento de profissionais que estão inseridos nos conceitos mais modernos onde não é o diagnóstico e tratamento de doenças, mas a utilização na prática de todo o Saber profissional para o equilíbrio do ser humano como um todo e consequentemente a prevenção e manutenção da saúde e qualidade de vida da população”. 

O currículo está organizado em três módulos com 400h horas cada um, perfazendo um total de 1.200 horas, acrescido de 160 horas de estágio supervisionado. No Plano, além dos itens exigidos na Deliberação CEE 01/99 e Indicação CEE 08/2000, a escola junta o Plano de Estágio Supervisionado, a Matriz Curricular e Parecer Técnico de Especialista Biomédico, o qual declara que “o perfil profissional estabelecido pela escola estão definidos corretamente e garantirá a inserção desse profissional no mercado de trabalho”; afirma que as instalações físicas e equipamentos atendem aos requisitos para a formação desse profissional” (...). 

1.2.2 Técnico em Metrologia – o Plano de Curso foi originalmente concebido para a área profissional Indústria e está sendo oferecido regularmente desde sua aprovação por Portaria da DE da Região Centro Sul publicada em DOE de 01/12/2005. 

O Plano de Curso atende o disposto na Indicação CEE 08/2000, inclusive com Parecer Técnico de Especialista formado pelo INMETRO/IPEM-SP, cujo Parecer conclui que a Escola apresenta condições em termos de infraestrutura, equipamentos e pessoal qualificado para formar adequadamente o Técnico em Metrologia e inseri-lo no mercado de trabalho.

Uma das justificativas da Escola é que “o Brasil estabeleceu, em 1996, o Programa Brasileiro de Recursos Humanos em Metrologia com o objetivo de estimular o desenvolvimento de recursos humanos necessários ao crescimento da atividade de metrologia, considerada essencial ao desenvolvimento da competitividade e à transformação da infraestrutura tecnológica brasileira. O Perfil Profissional do profissional de nível técnico está definido como de “gestores na área de metrologia em consonância com as demandas dos laboratórios, das empresas industriais, comerciais e de serviços, visando atender as novas relações econômicas marcadas pela necessidade de padronização e precisão das medidas em produtos, serviços, processos e sistemas”. A escola justifica sua opção, afirmando que “nos últimos tempos tem havido uma procura muito grande pela Habilitação Profissional de Técnico em Metrologia, fruto da jornada rumo a uma excelência em formação metrológica comprometida com as exigências globalizadas de um mercado em constante mudança”.

O currículo está organizado em três módulos, sem qualificações intermediárias, com uma carga horária total de 1.200 horas. A formação proposta para o Técnico em Metrologia pode ser vinculada ao Eixo Tecnológico: Controle e Processos Industriais.

Considerando o exposto e o tempo de tramitação neste expediente, entendemos que a oferta dos Cursos, ora analisados, devam ser mantidas, em caráter experimental, uma vez que o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos vem incorporando novas denominações. 

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 Ficam aprovados os Cursos ministrados pelo Colégio Rocha Marmo para formação de Técnico em Naturopatia, Eixo Tecnológico Ambiente, Saúde e Segurança, e o de Técnico em Metrologia, Eixo Tecnológico Controle e Processos Industriais, nos termos do art. 7º da Deliberação CEE 79/2008, em caráter experimental, pelo prazo de três anos, conforme disposto no art. 81 da LDB e art. 7º da Resolução CNE/CEB 03/2008;

2.2 Oficie-se, nos termos deste Parecer, ao Centro de Informações Educacionais (CIE/SP) para providências relativas aos Sistemas Gerenciais Informatizados da Secretaria de Estado da Educação, inclusive quanto ao registro de Concluintes de Curso, bem como das medidas complementares necessárias à inclusão das informações no Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC), instituído pela Resolução CNE/CEB nº 03, de 30 de setembro de 2009.

2.3. Encaminhe-se cópia do presente Parecer ao Colégio Rocha Marmo e à Diretoria de Ensino da Região Centro Sul.

São Paulo, 31 de abril de 2010

a) Consº Hubert Alquéres

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Cons. Francisco José Carbonari foi voto contrário nos dois cursos.

A Consª Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli votou contrário no Curso de Técnico em Naturopatia e favorável no Curso de Técnico em Metrologia.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mauro de Salles Aguiar, Sérgio Tiezzi Júnior, Suely Alves Maia e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 14 de abril de 2010.

a) Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação básica, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Fernando Leme do Prado vootu contrariamente.

Os Conselheiros Angelo Luiz Cortelazzo e João Cardoso Palma Filho abstiveram-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de maio de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

Vice-Presidente no exercício  da Presidência
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